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			Esse livro é uma obra-prima da nova homilética: ao mesmo tempo que reconhece o valor da velha homilética, desafia os pregadores de nosso tempo a construir um sermão bíblico apresentado por meio da comunicação e narrativa contextualmente aplicadas ao mundo de hoje. Recomendo A jornada da pregação a todos os pregadores que proclamam a mensagem da graça ao mundo pós-moderno. 


			Paschoal Piragine Júnior, pastor da Primeira Igreja Batista de Curitiba e professor de homilética da FABAPAR


			O ofício mais nobre da igreja é a proclamação pública e didática do evangelho. Aliás, Jesus mesmo enviou seus discípulos para anunciar as boas notícias a todos. Foi, e continua sendo, por meio da pregação que Deus chama seu povo ao reino da luz. Nessa tarefa sublime, meu professor Adrien Bausells oferece uma contribuição ímpar à teologia homilética em nosso país. Ele condensa todos os seus trinta anos de prática e ensino, aliados às antigas e novas metodologias de abordagem do texto e comunicação verbal da Palavra, nessa obra que é um convite a uma “jornada”. Os passos que oferece — exegético, hermenêutico e homilético — ajudarão todos os pregadores a fortalecer seus púlpitos, e assim tornar a igreja ainda mais engajada em seu papel proclamador e profético.


			Paulo Won, pastor presbiteriano e autor do livro E Deus falou na língua dos homens (Thomas Nelson Brasil)


			Muito raramente surge uma lufada de ar fresco que desafia a mente e desmonta o que de forma geral se transformou em padrão no que concerne ao estilo e aos modos de pregar a Palavra de Deus.


			Nesse livro, Adrien Bausells desafia o padrão clássico de que a lógica, a racionalidade e a argumentação são as únicas formas de pensar aceitas pela sociedade que nos cerca. Na realidade, isso está descontextualizado em face dessa mesma sociedade. Precisa-se de uma abordagem mista, em que à racionalidade se junte uma parte mais ativa: as experiências de vida. Urge, portanto, que se saia de uma pregação cujo único intuito seja convencer, pelo argumento, os ouvintes. É preciso aliar às mensagens, de preferência expositivas, as aplicações necessárias, a centralidade de Cristo, a conexão com o Espírito Santo, dando espaço ao agir de Deus, e que a verbalização ganhe outro sentido que não o retórico ou conversacional e passe a fazer sentido claro no seu contexto. A isso é necessário incluir sempre o sentido missional e sem perder de vista o verdadeiro autor das Escrituras: Deus.


			Recomendo a leitura desse livro, tanto pela abertura e pelos desafios aos quais fui exposto quanto pelo fato de que serviu para repensar a minha vida pastoral e de pregador, sempre consciente de que estou embutido na missio Dei e que é a Deus que se presta honra e glória.


			Eduardo de Melo, pastor da Igreja Batista de Évora, em Portugal, e professor no Seminário Teológico Baptista de Portugal


			Cresci ouvindo sermões na igreja, nas praças, nas reuniões de oração e nos cultos nos lares. Era difícil para mim, como criança, entender o que estavam procurando comunicar. Eu ouvia palavras conhecidas, mas não captava a construção de sentido. Num domingo especial, o pregador convidado era um poeta conhecido na cidade. Com um tom de voz firme e suave, ele foi entrelaçando as palavras, concatenando as ideias de tal maneira que captou minha total atenção. Meu coração se aqueceu, pois, pela primeira vez, eu estava entendendo tudo o que estava sendo dito. No final, o pregador declamou um de seus poemas e fez um convite para uma decisão de seguir a Cristo. Nem pedi permissão aos meus pais — em poucos minutos, o menino de 8 anos estava diante do púlpito esperando para orar com aquele pregador. Ele havia descoberto o caminho para o meu coração. Recomendo, com entusiasmo, a leitura de A jornada da pregação, livro que é fruto de uma longa experiência na arte da pregação bíblica, na qual texto, pregador e audiência são seriamente considerados. Oro para que cada leitor e cada leitora encontre nessas páginas o passo a passo no caminho para o coração de todos os que precisam ouvir as boas-novas do evangelho.


			Ziel J. O. Machado, pastor da Igreja Metodista Livre Nikkei, em São Paulo, e vice-reitor do Seminário Teológico Servo de Cristo


			Engana-se quem pensa que talento é suficiente para a produção de uma obra marcante. As pinturas de Leonardo da Vinci, os dribles de Pelé e os pratos de Joël Robuchon possivelmente nem existiriam sem longas horas de dedicação e preparo, sem o aperfeiçoamento de disciplinas comuns a qualquer pessoa que valoriza o que faz.


			Um sermão transformador não foge à regra. Da leitura do texto bíblico à proclamação da Palavra de Deus, há um longo caminho a ser percorrido, que exige do pregador fidelidade em cada passo do processo: atenção ao sentido original do texto, sensibilidade à situação dos ouvintes, seleção cuidadosa de ilustrações, dependência da direção do Espírito — e muito mais.


			Com a clareza de alguém que tem debruçado há décadas sobre essa tarefa, Adrien Bausells brinda-nos com uma ótima introdução à arte de pregar. Além de oferecer uma teologia homilética atualizada, relevante para o mundo pós-moderno que cerca a igreja hoje, A jornada da pregação está repleto de exemplos que ajudam o leitor a visualizar como aplicar o método proposto. Torço para que esse livro alcance todos os que ousam povoar nossos púlpitos no Brasil!


			Bernardo Cho, PhD em linguagem, literatura e teologia do Novo Testamento pela Universidade de Edimburgo, professor de Novo Testamento, diretor do programa de Estudos Doutorais em Ministério (DMin) no Seminário Teológico Servo de Cristo, e pastor da Igreja Presbiteriana do Caminho


			O pastor Adrien Bausells tem autoridade para falar sobre esse magno assunto. Tem conhecimento e experiência. Estou certo de que sua vida confirma sua obra, e seu testemunho é avalista de suas palavras. O livro é um reservatório de ricos tesouros. É um manual prático sobre pregação e fácil de entender. É uma obra preciosa que enriquecerá a literatura evangélica e será uma ferramenta muito útil nas mãos dos pregadores. Recomendo, com entusiasmo, esse trabalho primoroso.


			Hernandes Dias Lopes, bacharel em teologia pelo Seminário Presbiteriano do Sul, doutor em ministério pelo Reformed Theological Seminary, no Mississippi, pastor presbiteriano, conferencista e escritor


			Acredito que o professor e pastor Adrien Bausells conseguiu nesse livro, com sucesso, algo que é de extrema dificuldade quando se trata de textos sobre pregação: encontrar uma metodologia em que se respeite a forma em que o texto bíblico foi escrito e seu significado, mas também o comunique aos nossos dias de forma atual e relevante. Creio ser uma obra fundamental para você que quer ser pregador ou pregadora comprometidamente fiel da Palavra de Deus e firmemente contemporâneo em sua comunicação. 


			Marcos Botelho, pastor da Igreja Presbiteriana Comunidade da Vila e professor de Hermenêutica na Faculdade Latino-americana (FLAM)


			Toda vez que prego, dou aula ou mesmo gravo um vídeo, Adrien Bausells está lá, comigo, falando junto. Foi ele quem me ensinou isto: que nunca subo ao púlpito sozinho, mas sou acompanhado por meus mestres. Por meio de A jornada da pregação, muitos outros poderão ensinar ou pregar com a sabedoria aqui exposta. O Espírito Santo nos capacita, está sempre conosco e deu ao autor o dom de ensinar a ensinar. Temos pela frente uma jornada. Não é uma carreira solo. 


			Em A jornada da pregação, Adrien Bausells registra, muito além de técnicas para um bom sermão, sabedoria exposta e testada em sala de aula. São ensinamentos que acompanham meu ministério com excelentes frutos.


			Victor Fontana, mestre em teologia pela Trinity Evangelical Divinity School, na Flórida


			A jornada da pregação é um daqueles livros que todo pregador da Palavra, desde o aspirante ao mais experiente, sempre desejou ver publicado. Estamos diante de uma contribuição singular para a biblioteca teológica brasileira, pois o material que você tem em mãos é uma concisa, mas rica introdução à pregação bíblica, expositiva e missional — combinação urgente para a saúde da igreja de hoje. Além disso, o autor presenteia-nos com um completo passo a passo, do texto ao púlpito, para a preparação de sermões bíblicos. É importante salientar que o professor Adrien Bausells não está apenas preocupado em oferecer um material prático e técnico para o preparo de sermões bíblicos, mas pretende ir além do mero pragmatismo e nos convida a uma jornada pela teologia da pregação, para então nos ensinar as implicações práticas dessa viagem. O livro está escrito em linguagem acessível, pastoral e criativa, e reflete a experiência e o ministério do autor. Ler essas páginas foi como retornar às salas de aula do Seminário Presbiteriano do Sul, nos idos de 2009 a 2012, quando tive o prazer de estudar com o professor Adrien o conteúdo a que a igreja brasileira agora tem amplo acesso.


			Jean Francesco A. L. Gomes, PhD em teologia sistemática pelo Calvin Theological Seminary, pastor presbiteriano, professor de teologia e autor do livro Reformando o discipulado (Thomas Nelson Brasil) 


			Tive o privilégio de ser aluno do Adrien Bausells no programa de doutorado em ministério, e tenho a honra de ser seu colega de docência no Seminário Teológico Servo de Cristo. Ele tem feito uma contribuição significativa para o púlpito da igreja contemporânea com suas exposições fiéis à Bíblia, assim como tem sido muito útil na formação de pregadores desta nova geração. Todo esse trabalho chega ao público de língua portuguesa por meio de A jornada da pregação, presente que é fruto de seu notório conhecimento e pesquisa. Essa obra aborda a teologia da pregação, sua natureza e implicações, e trata das características deste mundo pós-moderno, bem como da atração pelo visual compartilhada pelos ouvintes de nosso tempo. Ensina também como fazer uma abordagem didática, indutiva e relevante na exposição do texto bíblico. Certamente, esse livro será um texto de muitos cursos de homilética. Recomendo com entusiasmo! 


			Jubal Gonçalves, pastor presbiteriano e professor no Seminário Teológico Servo de Cristo


			Adrien Bausells presenteia a igreja de língua portuguesa com uma obra que é muito mais que um manual de homilética e pregação. A jornada da pregação é uma viagem para dentro do coração do pregador, pois expõe a beleza, os perigos e a prática dessa santa peregrinação. Aqui, está em vista mais do que a técnica da pregação: o leitor encontrará uma verdadeira teologia bíblica do sagrado ofício daquele que foi chamado para ser porta-voz de Deus no meio de seu povo. Não tenho dúvidas que esse livro assumirá posição de destaque na prateleira e no coração de homens e mulheres que desejam servir com fidelidade e diligência ao Deus exaltado na pregação. 


			Isaque Sicsú, bacharel em teologia pela Universidade Metodista de São Paulo, mestre em teologia do Antigo Testamento e línguas semíticas pelo Dallas Theological Seminary, mestre em teologia dogmática pela PUC-SP, pastor-líder da Igreja Batista Urbana e professor titular de Teologia Bíblica do Antigo Testamento e Teologia Sistemática do Seminário Teológico Servo de Cristo e do Seminário Betel Brasileiro
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Visto que, na sabedoria de Deus,


			o mundo não o conheceu por meio da sabedoria humana,


			agradou a Deus salvar aqueles que creem 


			por meio da loucura da pregação.


			1Coríntios 1.21


			












Dedico este livro a todos os que foram chamados por Deus para serem pregadores e continuam acreditando na loucura da pregação, homens e mulheres que com muito esforço e entusiasmo se dedicam ao ministério da Palavra, servos e servas de Deus que foram alcançados pela Palavra e agora pregam a Palavra da salvação.
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			APRESENTAÇÃO


			A responsabilidade que me foi dada de fazer a apresentação do autor desta obra tornou-se um prazeroso exercício de memória de fatos passados, de percepção do mover gracioso de Deus em nossa vida e de celebração pelo fato de ele sempre fazer imensamente mais do que um dia imaginamos. Esse é o sentimento que toma meu coração ao iniciar este texto. 


			Em 1987, quando eu tinha apenas 19 anos, encontrava-me no meu segundo ano de seminário. Foi quando recebi o convite para auxiliar no cuidado pastoral da Igreja Presbiteriana de Pirituba, bairro da periferia da cidade de São Paulo. Minha responsabilidade, e grande desafio, seria acompanhar o grupo de jovens daquela comunidade local. Foi ali que vim a conhecer o Adrien. 


			Desde jovem, Adrien sempre foi muito passional e intenso no que se envolvia. Como militar, vivia contando dos treinamentos de guerra e das armas que havia manuseado e adquirido. Como jovem, sonhava em ter uma banda de música, mesmo não levando jeito algum para a coisa. No entanto, como cristão, vivia uma relação instável com Deus, sempre dividido entre o preço do discipulado e as aventuras com os amigos.


			Durante os primeiros anos de nosso relacionamento, nossa amizade se intensificou por meio de encontros de discipulado que passei a ter com ele e dois dos seus principais amigos. Muitas conversas cruciais emergiram daqueles encontros. Mas, apesar da crescente consciência do projeto de Deus para sua vida, Adrien ainda se mostrava um tanto dividido e resistente.


			Mas foi em 1989 que teve início um verdadeiro turning point na vida do Adrien. Em julho daquele ano, organizamos uma viagem missionária com um grupo de jovens à cidade de Camboriú, em Santa Catarina. Depois de aproximadamente dez dias tendo a oportunidade de visitar e consolar pessoas, compartilhar com elas o evangelho e pregar em encontros da igreja local, um novo e definitivo processo teve início em sua vida.


			Ao retornar para nossa realidade na Igreja de Pirituba, ele imediatamente passou a atuar num projeto de plantação de uma nova igreja ao lado de uma das maiores favelas de nossa região. Não demorou muito para o Adrien me procurar, compartilhar sua angústia em ver a situação das crianças que viviam na favela e manifestar seu desejo de fazer algo que pudesse contribuir para mudar aquela realidade.


			Foi assim que ele iniciou o que denominamos Projeto de Fé, destinado a acolher crianças no período em que não estavam na escola e oferecer a elas reforço escolar, alimentação e princípios da espiritualidade cristã. Esse projeto se tornou a semente de algo imensamente maior, a Associação Beneficente Betsaida, que chegou a atender mais de oitocentas crianças por dia. 


			Em 1991, depois de ter concluído o curso de graduação em administração de empresas, Adrien iniciou seus estudos no Seminário Presbiteriano do Sul com o objetivo de se tornar pastor ordenado. Paralelamente aos seus estudos teológicos, ele continuou atuando com afinco no apoio à plantação de novas igrejas na região de Pirituba.


			Em 1995, nossos caminhos nos separaram por algum tempo. Deixei de ser pastor na Igreja Presbiteriana de Pirituba e mudei-me para os Estados Unidos, a fim de cursar o mestrado no Calvin Theological Seminary. Enquanto isso, Adrien terminou os estudos e se tornou inicialmente pastor auxiliar em nossa igreja, para em 1997 assumir o cargo de pastor titular. Se a história terminasse aqui, já teríamos muito o que celebrar.


			Então, simultaneamente ao pastorado da igreja, Adrien começou a lecionar homilética no Seminário Bíblico do Brasil, em São Paulo. Começava ali uma nova paixão em sua caminhada, que o levaria, em 2003, ao Calvin Theological Seminary, para fazer mestrado na área de teologia, com especialização em homilética.


			Na época, eu já me encontrava de volta ao Brasil e lecionava no Seminário Servo de Cristo, em São Paulo, no Seminário Presbiteriano do Sul, em Campinas, e plantava uma nova igreja. Tive algumas oportunidades de visitar o Adrien e sua esposa, Soraya, nos Estados Unidos, conversar sobre os desafios que ali enfrentavam e perceber a ansiedade deles com relação ao que seria da vida deles quando retornassem ao Brasil. 


			Em 2005, quando ele retornou ao Brasil, nossos caminhos voltaram a se unir de forma muito interessante. Em primeiro lugar, Deus abriu as portas para que ele se tornasse professor de homilética nas mesmas escolas que eu lecionava. Em segundo lugar, ele veio a assumir a responsabilidade por um grupo de pessoas com quem eu estudava a Bíblia por três anos, que se tornaria a Comunidade Presbiteriana da Vila Olímpia. 


			Ao longo do processo de plantação e consolidação dessa igreja, Adrien mostrou-se altamente envolvido com o Centro de Treinamento para Plantadores de Igrejas (CTPI), caminhando ao lado de outros plantadores, oferecendo treinamento e estabelecendo parcerias para a plantação de novas igrejas.


			No entanto, em 2015 nossos caminhos voltaram a se distanciar. Adrien entendeu que seu tempo à frente da Comunidade Presbiteriana da Vila Olímpia havia se encerrado. Decidiu ir para o Canadá com o objetivo de fazer doutorado na área de homilética. 


			Nos últimos anos, muitas foram as experiências e situações não esperadas. Mas Deus continuou demonstrando sua graça e cuidado na vida do Adrien. Hoje ele vive na cidade de Toronto, com a esposa e a filha, pastoreia a New Hope Reformed Church, em Mississauga, na região Metropolitana de Toronto, e tornou-se o responsável pelo movimento de plantação de igrejas de sua denominação no Canadá


			Em poucos parágrafos, procurei descrever os principais pontos de uma amizade que caminha para completar 35 anos. Conheci o Adrien quando ele era um jovem dividido entre seguir a Jesus ou viver a vida com os amigos. Vi o Adrien amadurecendo por meio dos desafios que a vida e o ministério pastoral lhe ofereceram. Mas a história ainda não acabou, e Deus continuará a fazer bem mais do que esperamos ou imaginamos. 


			Ricardo Agreste da Silva,
plantador e pastor titular da Igreja Presbiteriana Chácara Primavera, Campinas, SP


		




		

			PREFÁCIO


			Em 2005, após o culto em uma igreja afro-americana em Detroit, duas turmas de pregação de diferentes escolas se reuniram para almoçar no bairro de Greektown. Ali conheci um jovem vindo do Brasil, Adrien Bausells, que era aluno do curso de mestrado em teologia no Calvin Seminary, em Grand Rapids, Michigan, na área de pregação. Eu lecionava na University of Toronto, e mantivemos contato depois que ele voltou a ministrar no Brasil. Por fim, ele acabou vindo com a família para fazer doutorado em homilética comigo e serviu como professor assistente. Adrien era um excelente aluno, gentil e prestativo com os alunos, e trabalhar com ele foi um verdadeiro prazer. Ele acabou traduzindo para o português um de meus livros, As quatro páginas do sermão (Vida Nova, 2020).


			É, portanto, com grande satisfação e um sentimento de honra que me vejo agora escrevendo o prefácio desta sua obra, A jornada da pregação. E que belo caminho ele traça! De maneira clara, concisa e relevante, ele conduz pregadores inexperientes e experientes em uma excursão guiada por tudo o que é antigo e novo na pregação. E o mais importante: ele direciona os pregadores ao que é essencial nos sermões, ou seja, chegar a Deus de formas que façam diferença na vida das pessoas.


			A maioria de nós, pregadores, sente que precisa de toda a ajuda que puder obter. Não apresentamos Deus toda vez que pregamos? Quando baseamos nossos sermões na Bíblia, Deus não é exaltado? A resposta surpreendente muitas vezes é “Não”. 1) Os pregadores tendem a se concentrar no que as pessoas devem fazer e, embora isso seja importante, não é a plenitude do evangelho. Se pudéssemos salvar a nós mesmos, não precisaríamos de um Salvador. 2) Os pregadores podem chegar a Deus no sermão, mas normalmente só chegam ao julgamento de Deus ou às exigências de arrependimento, conversão e vida fiel. Todas essas coisas são essenciais para o discipulado, mas em si mesmas elas também ficam aquém do evangelho em sua plenitude. Se a ação humana é o enfoque mais importante da mensagem cristã, ela coloca o fardo principalmente sobre as pessoas para realizar o que é necessário. É como se o fato de Deus ter vindo a nós em Jesus Cristo, morrido por nós na cruz e nos enviado seu Espírito não fizesse diferença na vida diária. Se temos de nos salvar, se tudo depende do que fazemos, se não há ressurreição, como Paulo disse, “somos, de todos os homens, os mais dignos de compaixão” (1Coríntios 15:19).


			Adrien Bausells conduz os leitores por uma confiável e surpreendente rota para o púlpito que ajuda os pregadores a evitar esses problemas e mostra como chegar ao evangelho em cada sermão. Na primeira parte da jornada, ele nos lembra da importância da pregação expositiva para a ministração bíblica e missionária. Bausells demonstra o que o movimento reformado sempre defendeu: uma hermenêutica redentora, ou seja, formas de ler a Bíblia que produzem fé, esperança e amor.


			Um segundo caminho que ele mapeia e indica é a preparação do sermão. Ele nos leva passo a passo ao longo de uma jornada que abrange desde a escolha de um texto bíblico até a compreensão do que este diz em seu próprio tempo e contexto, e o que significa para nós hoje. Em dez pontos estratégicos, o autor propõe paradas que nos permitem realizar tarefas específicas, e cada uma delas nos aproxima mais do púlpito e da pregação propriamente dita.


			O nobre objetivo de Bausells é ajudar os pregadores não apenas a proclamar o que está errado (o que ele chama de problema no texto bíblico), mas também a proclamar o que precisa ser feito e a ajuda que o Deus triúno oferece no processo. Evangelho significa boas-novas, a ajuda salvadora de Deus. Os atos divinos de salvação, encontrados no Antigo e no Novo Testamento, são vistos mais claramente na vida, morte, ressurreição, ascensão e segunda vinda de Jesus Cristo. Em outras palavras, o problema apontado pelo texto bíblico em qualquer sermão é resolvido por intermédio da graça que Deus oferece. No centro da fé cristã estão a Sexta-feira Santa, a Páscoa e um Deus que cumpre a morte que ameaça nos consumir, para trazer uma vida nova por meio da fé.


			No que diz respeito aos problemas e lutas diárias que enfrentamos individual e universalmente, a vida nova em Cristo refere-se tanto à nossa vida futura final em união com Deus quanto à vida presente. O problema e a graça presentes no sermão levam ao que Bausells chama de missão. O sermão baseia-se então nestes três pilares: problema, graça e missão. A humanidade enfrenta grandes desafios hoje — pobreza, ganância, pandemias, mudanças climáticas, ameaças à verdade e à democracia —, e as pessoas precisam de uma palavra, não apenas quanto ao que devem fazer, mas algo da esperança genuína que Deus oferece a cada momento. A missão pode ser entendida como ação de poder e inspiração do Espírito a serviço de Deus e do próximo.


			William Saffire, colunista do The New York Times, rastreou a origem de um negócio familiar remontando a um anúncio classificado de imóveis de 1926, no jornal Chicago Tribune: “Atenção vendedores e gerentes de vendas: localização, localização, localização”.1A ideia por trás do anúncio era que, para um negócio de venda de imóvel ser bem-sucedido, a localização é tudo. Jeff Bezos, em seu meganegócio, a Amazon, alterou esse ditado para “tecnologia, tecnologia, tecnologia”. No caso da pregação, pode-se dizer “contexto, contexto, contexto”. Bausells deixa claro que, na pregação, o contexto da Bíblia, o contexto dos ouvintes e o contexto do pregador requerem atenção essencial. A Palavra de Deus chega às pessoas em contextos e experiências particulares. Deus oferece uma palavra específica para necessidades específicas. Os pregadores bem-sucedidos em falar ao mundo hoje usarão conceitos que correspondam à vida do jeito que as pessoas a conhecem e podem entender, e que lhes ofereçam ajuda e esperança genuínas.


			Os pregadores que seguirem A jornada da pregação, de Bausells, descobrirão um novo entusiasmo por seu chamado e uma maior fé e maior gratidão em seus ouvintes. Uma qualidade que o torna um guia primoroso é seu amor por Deus, pela pregação, pelo ensino, pela igreja e pelo povo. Sua compaixão reflete o cuidado de Deus para com todas as pessoas, bem como as circunstâncias em que se encontram, mesmo com os pregadores.


			Como fica evidente na obra de Bausells, o evangelho em nosso mundo geralmente não tem o final dos contos de fadas, em que todos os problemas são resolvidos e os personagens vivem felizes para sempre. Nossa jornada implica serviço e sofrimento, mas o Cristo vivo hoje nos assegura que ele venceu até a própria morte. Naturalmente, as soluções para nossos problemas vêm por meio de nossa fé em Cristo. Mas a boa-nova é mais que uma resposta a um problema: é um relacionamento com o Deus vivo, que, em Jesus Cristo e no Espírito, escolhe viajar conosco, não importa aonde nossos caminhos possam dar ou que problemas encontremos ao longo do percurso. É aí que A jornada da pregação nos leva: ao relacionamento com Cristo, que nos acompanha em nossa caminhada e em quem podemos confiar totalmente.


			Paul Scott Wilson, 
professor emérito de Homilética, Emmanuel College, University of Toronto
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